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	Leitura de fatos violentos publicados na mídia 

Ano 6, nº 26, 15/05/06  

	CRIANÇAS: MUITO ALÉM E MUITO AQUÉM DO DIREITO


Os meios de comunicação de massa, comumente constroem seus produtos com base em determinados recortes, associados a uma definição de um público-alvo. Esta estratégia corriqueira não é objetivada de modo explícito por cada veículo em sua busca de aproximação com o público, em vez disso, se aposta num reconhecimento tácito por parte dos receptores, através da coincidência de interesses. Assim, é o próprio produto comunicacional, seu conteúdo e o tratamento dispensado que colaboram para o direcionamento do comumente denominado segmento de mercado. Depois de definir as pistas que cercam as condições de reconhecimento, os meios de massa podem recorrer a indicações genéricas sem com isso levar a uma perda de direcionamento. Pode-se dar como exemplo os veículos que se caracterizam pelo agendamento da temática da criança, como é o caso da revista Pais&Filhos. Se vistas de modo isolado as expressões contidas no título da publicação, certamente pode-se ter uma expectativa bastante genérica, uma vez que tanto a palavra Pais quanto a vocábulo Filhos sugerem um universo apenas demarcado por esses dois termos, podendo-se invocar, portanto, todos os tipos de Pais quanto todos os tipos de Filhos. No entanto, não são necessários maiores saberes técnicos para que se julgue que aquela publicação não açambarca todos os pais e filhos possíveis. Do mesmo modo, não se fazem necessárias maiores análises para que se possa reconhecer que um produto comunicacional que se caracteriza pela dedicação ao esporte não compreende todas as ocorrências noticiáveis dentro do universo de sua especialidade.

A Pais&Filhos  trata de questões relacionadas ao universo da criança e se dirige aos pais, pretendendo colaborar na relação, como uma espécie de artefato mediador que objetiva certas dúvidas, socializa certos procedimentos, soluções e questionamentos, contribuindo, assim, para a atualização das “atenções” a serem cultivadas a propósito do tema. 

A criança da revista deve ser cercada de cuidados seja no âmbito dos afetos familiares, quanto no que se refere à sua inserção na esfera das relações sociais mais amplas, podendo-se dizer que ela é a razão de ser da publicação, e nesta aparece como a grande razão de ser da vida, como é possível observar na edição de abril de 2006 que traz como manchete principal o texto: O papel do pai: dê espaço para ele.

   Uma das entrevistas da referida edição é com a psicóloga Maria Tereza Maldonado e entre as perguntas a ela dirigida tem-se: Hoje as escolas infantis oferecem, por exemplo, cursos de inglês e computação. O brincar continua imprescindível? A esta questão a psicóloga inicia respondendo assim: “A exigência de preparar as crianças para o mercado de trabalho tem reflexo nas escolas. Crianças com 5, 6 anos já fazem vestibulinho. Mas brincar continua essencial sim”. 

Em outra matéria intitulada Carências de mães de meninos, é publicado um desabafo de uma mãe que não encontrava roupas para os meninos assim como se encontram confecções para meninas: “Penei. Eu só queria que meus filhos pudessem vestir roupas que traduzissem algum charme e personalidade. Vai, não é pedir muito”. Com o tempo, ela encontrou “alguns seres humanos muito bem intencionados no meio do caminho. Minha amiga e estilista Elisa Stecca foi uma que, embora só tenha filhas, se debruçou com afinco na produção de bermudas e camisas”. 

Em outra reportagem a questão é: “Quando começar a dar mesada? E quanto dar?”. Novamente a revista opta, inicialmente, por um depoimento, de uma mãe que teve dificuldades em estabelecer os valores, mas encontrou uma amiga que “me indicou o caminho das pedras: falar com uma consultora financeira”. No desenvolvimento da matéria essa consultora passa a ser a fonte para a solução das dúvidas que envolvem a decisão. São dicas que apontam para a necessidade de se iniciar a prática no intervalo entre 3 a 6 anos, através da metodologia de espera, que consiste na disposição de 1 a 3 reais por semana, com o estabelecimento do dia a ser entregue a quantia. Na etapa seguinte “você deve passar a dar dinheiro mesmo”, considerando-se que “aos seis anos as crianças já são capazes de equacionar um orçamento, porque já conhecem soma, subtração e podem, então, contar seu dinheiro e ter idéia do é gastar”.  A consultora apresenta uma fórmula:  Dos 6 aos 11 anos: idade x RS$ 1 = semanada; dos 11 aos 15 anos: idade x RS$ 2x4 = mesada; dos 15 anos em diante: idade x RS$ 3x4 = mesada. É proposto, também que os pais acompanhem os gastos dos filhos e que levem a sério os acordos firmados.

A referência a essas matérias tem por fim indicar o perfil da criança imaginado pela revista. Assim, pelo que se pode observar, ficam excluídas certos tipos de crianças, especialmente aquelas situadas nos estratos mais pobres da população. Na edição usada para a ilustração dessa análise há uma indireta indicação da existência desse mundo através de uma nota que registra a festa de aniversário de Joaquim, filho de Angélica e Luciano Huck, na qual, em vez de presentes, os pais sugeriram que “cada convidado fizesse uma doação para a ONG Refazer”. 

Verifica-se que não existem produtos de comunicação destinados ao público excluído da Pais&Filhos. As questões desse universo aparecem diluídas nas páginas policiais e nas reportagens relativas às questões sociais. Como exemplo, pode-se ver uma das principais matérias de capa do jornal A Tarde de 7 de maio de 2006 que com a pequena manchete Sem liberdade, mostra, através de uma fotografia uma criança de pé com as mãos seguras sobre grades, vendo um grande telhado e como legenda da foto tem-se: “Em alguns abrigos de Salvador, as crianças ficam durante todo o tempo trancadas, em ambientes cercados de grades, num flagrante desrespeito às normas determinadas pelo Estatuto da Criança e do Adolescente. Responsáveis pelas instituições alegam falta de recursos para dar um tratamento melhor”.  

Na página 4 do jornal, mais uma vez aparece uma criança de pé, com a mão esquerda segurando a grade de uma janela. É a ilustração da matéria que tem como título “Esse menino quase nunca brinca ao sol”. 

A notícia dá conta da situação de abrigos onde ficam “cerca de 30 crianças em situação de risco social, ou seja, vítimas de violência doméstica, maus-tratos ou da miséria. Em outras palavras, precisaram urgentemente de teto, comida e proteção”. Entretanto, são registrados casos, como no abrigo Lar Irmã Benedita de Camurugi onde através de “três visitas feitas por A Tarde nos últimos dez dias” pôde-se observar práticas não condizentes com a legislação em vigor, a exemplo de um provável confinamento das crianças as quais, conforme afirma a responsável pelo abrigo, “saem uma vez por semana”. 

Os elementos oferecidos pela matéria são facilmente traduzidos como uma denúncia, podendo-se dizer que o jornal, neste caso, contribui para a construção de uma reação de indignação. Esta contribuição não está restrita a essa matéria, especificamente, são várias as situações nas quais a mídia adota essa postura, especialmente quando se trata de crianças que sofrem maus-tratos, são vítimas inocentes. A posição midiática torna-se mais ambígua quando se trata da criança em conflito com a lei, aquela que comete delitos. 

O que esta leitura quer dar relevo diz respeito à distância entre a criança definida pela revista Pais & Filhos e aquela indicada nas notícias que se caracterizam como  denúncias de problemas sociais. Enquanto no primeiro caso seria desnecessário e até redutor invocar o Estatuto da Criança e do Adolescente, na segunda situação procura-se utilizar o ECA como baliza a ser perseguida. De um lado, tem-se a criança para além do direito, podendo-se falar que para esta é preciso ter muito mais que direitos e, de outro lado, vê-se a criança antes do direito, podendo-se dizer que para ela o direito é um sonho. Se de lado de fora das grades e longe das condições de miséria as crianças de seis anos já são capazes de “equacionar um orçamento”, que equações as crianças que vivem em condições miseráveis estão aptas a fazer? Que contas fazem em seus espíritos enquanto vêem o mundo pelas frestas? 

Essas duas crianças, ao viverem papéis opostos, que marcas trazem para toda a vida a respeito de valores como a liberdade, a igualdade e dignidade humanas?
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